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Resumo: O presente trabalho aborda a importância da integração entre educação e 

empreendedorismo no ensino superior, destacando o papel das universidades na formação de 

uma mentalidade empreendedora entre os estudantes. Baseando-se nos fundamentos teóricos 

de Burton R. Clark (1998) e outros autores, reconhece-se que o empreendedorismo universitário 

é um processo coletivo que requer transformações estruturais, culturais e pedagógicas. O 

objetivo deste estudo foi analisar os diferentes aspectos que influenciam o desenvolvimento do 

comportamento empreendedor em universitários. Trata-se de uma revisão sistemática da 

literatura, conduzida segundo as recomendações PRISMA, com buscas realizadas nas bases 

PubMed e SciELO, entre 2015 e 2025. Foram incluídos artigos gratuitos, publicados em 

português, inglês e espanhol, e excluídos aqueles anteriores a 2015, revisões de literatura e 

estudos fora do escopo definido. Após a triagem, 17 artigos foram incluídos na análise final. Os 

resultados revelaram que metodologias ativas, ecossistemas institucionais de apoio, orientação 

prática e presença de tutores empreendedores são determinantes para o fortalecimento da 

intenção empreendedora. Fatores psicológicos, sociais e contextuais também influenciam o 

comportamento dos estudantes, enquanto programas de incubação e laboratórios de inovação 

mostraram-se eficazes para estimular a prática empreendedora. Conclui-se que a consolidação 

de uma mentalidade empreendedora sólida requer uma abordagem holística, que integre 

aspectos individuais, educacionais e institucionais, capacitando os universitários a atuarem como 

agentes de transformação e inovação sustentável na sociedade. 
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Abstract: This paper addresses the importance of integrating education and entrepreneurship in 

higher education, highlighting the role of universities in fostering an entrepreneurial mindset 

among students. Based on the theoretical foundations of Burton R. Clark (1998) and other 

authors, it recognizes that university entrepreneurship is a collective process that requires 

structural, cultural, and pedagogical transformations. The objective of this study was to analyze 

the different aspects that influence the development of entrepreneurial behavior in university 

students. This is a systematic literature review, conducted according to PRISMA 

recommendations, with searches performed in the PubMed and SciELO databases between 2015 

and 2025. Free articles published in Portuguese, English, and Spanish were included, while those 

prior to 2015, literature reviews, and studies outside the defined scope were excluded. After 

screening, 17 articles were included in the final analysis. The results revealed that active 

methodologies, supportive institutional ecosystems, practical guidance, and the presence of 

entrepreneurial tutors are crucial for strengthening entrepreneurial intention. Psychological, 

social, and contextual factors also influence student behavior, while incubation programs and 

innovation labs have proven effective in stimulating entrepreneurial practice. It is concluded that 

consolidating a solid entrepreneurial mindset requires a holistic approach that integrates 

individual, educational, and institutional aspects, empowering university students to act as agents 

of transformation and sustainable innovation in society. 
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INTRODUÇÃO  

Ao reconhecer que o empreendedorismo e a educação são dois eixos que 

precisam ser desenvolvidos e interligados, evidencia-se a importância que o 

ensino tem na promoção das habilidades empreendedoras e destaca-se o papel 

das universidades nesse cenário (RUIZ; MARTENS, 2019). Por meio de sua 

estrutura física e organizacional, juntamente com a atuação da equipe docente, 

as instituições de ensino superior são capazes de incentivar a mentalidade 

empreendedora entre os acadêmicos e contribuir para o crescimento econômico 

e social das nações (DAL-SOTO; SOUZA; BENNER, 2021). 

Burton R. Clark (1998), em seu estudo Creating entrepreneurial universities: 

organisational path of transformation, é um dos primeiros autores a abordar a 

expressão “universidade empreendedora”. Para ele, o empreendedorismo não é 

um ato isolado ou momentâneo, mas um processo coletivo e incremental que 

envolve toda a universidade, sendo necessária a realização de mudanças 

estruturais e organizacionais, incluindo: liderança estratégica, abertura a novas 

fontes de financiamento, atitudes inovadoras e desenvolvimento de uma 

identidade institucional voltada para o futuro. 

Além do modelo oferecido por Clark, diversos outros autores também 

propuseram diferentes abordagens para o desenvolvimento do 

empreendedorismo universitário. No entanto, apesar das similaridades 

apontadas no processo de transformação da universidade, é notório que o 

paradigma acadêmico empreendedor possui múltiplos componentes e fatores 

determinantes, além daqueles que envolvem a instituição em si, sendo incapaz 

de se restringir a uma única análise (DAL-SOTO; SOUZA; BENNER, 2021). 

Diante desse panorama, o presente artigo tem por objetivo analisar os diferentes 

aspectos envolvidos no desenvolvimento de uma mentalidade empreendedora 

entre universitários. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura conduzida de acordo com a 

recomendação PRISMA, e que se sustenta na busca de estudos publicados nas 

base de dados PubMed e Scielo, entre os anos de 2015 e 2025. Foram definidos 

como critérios de inclusão: artigos gratuitos publicados nos últimos 10 anos, 

disponíveis em português, espanhol ou inglês, estudos feitos em universidades 

brasileiras e aqueles que possuíam em seu título ao menos um dos descritores 

utilizados.  Ademais, excluímos de nossa análise revisões da literatura, estudos 

envolvendo docentes, com resultados enviesados pela localidade, análise 

exclusiva de um único curso ou cenário pandêmico, bem como aqueles 
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indisponíveis gratuitamente e com data de publicação anterior a 2015. A extração 

de dados foi realizada no mês de Abril de 2024, por meio da utilização de 

descritores e termos correspondentes, sendo eles: "University", "Academy" e 

"Entrepreneuship”. Primeiramente, os artigos foram selecionados com base nos 

títulos e resumos e, posteriormente, foi realizada a leitura de cada trabalho na 

íntegra, sendo desclassificados aqueles que não se adequaram ao tema e 

objetivo desta revisão. Por fim, os documentos selecionados foram organizados 

em uma planilha contendo título, amostragem e resultados, a fim de mensurar o 

impacto da evidência e sintetizá-los para a discussão posterior. 

REVISÃO DA LITERATURA  

Durante a busca inicial nas bases de dados PubMed e Scielo,  foram 

encontrados um total de 652 trabalhos, dos quais restaram 302, após a aplicação 

de filtros relacionados aos critérios de inclusão e exclusão previamente 

descritos. Com a leitura dos títulos e resumos, apenas 29 desses se adequaram 

ao tema e, após realizar a triagem dos textos na íntegra, foram selecionados 17 

para serem incluídos no escopo de análise desta revisão. 

A análise dos diversos estudos revela um panorama multifacetado sobre os 

fatores que influenciam a mentalidade empreendedora entre estudantes 

universitários. A eficácia de metodologias educacionais aplicadas e a 

estruturação de ecossistemas institucionais de apoio ao empreendedorismo, 

bem como a influência de elementos externos ao âmbito acadêmico, foram 

descritas nos resultados de cada trabalho analisado, conforme evidencia a 

planilha a seguir. 
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Figura 2 – Planilha resultados 

De forma recorrente, os artigos destacam a educação empreendedora como 

fator central na promoção da intenção de empreender. Estudos demonstram que 

o impacto da educação vai além da transferência de conhecimento: ela influencia 

positivamente atitudes, comportamentos e autoeficácia empreendedora, 

mediando diretamente a intenção dos estudantes (WANG; SUN; WU, 2021; LI; 

CAO; JENATABADI, 2023; MORAES; IIZUKA; PEDRO, 2018). A importância de 

metodologias ativas e baseadas na prática, como a aprendizagem orientada por 

projetos e a educação baseada na ação, foi confirmada com evidências 

empíricas, mostrando ganhos significativos em competências transversais, 

autoconfiança e percepção de capacidade empreendedora (CRESPÍ; 

QUEIRUGA-DIOS; QUEIRUGA-DIOS , 2022; WANG et.al., 2022; BOUBKER 

et.al, 2022). 

A dimensão psicológica e motivacional também aparece como critério influente 

(LI; WANG; WU, 2021). Estudos apontam que a inserção de tutores 
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empreendedores no processo de ensino aumenta significativamente o interesse, 

a motivação e o desempenho dos alunos (LI; ZHANG; XIAO, 2025). Por sua vez, 

outra pesquisa introduz uma perspectiva inovadora ao demonstrar que até 

valores pessoais como o materialismo, quando mediados por motivação de 

realização e atitude, podem contribuir positivamente para o empreendedorismo 

(LI; ZHANG; ZHANG, 2022). 

No plano social e institucional, fatores como o suporte parental, social e 

educacional emergem como determinantes importantes, com destaque para o 

papel das redes familiares e da mediação por variáveis como autoeficácia e 

atitudes planejadas (SOARES; MELO; SAMPAIO, 2023; YESMIN et.al, 2024). A 

identificação do estudante com o seu departamento também aparece como 

elemento moderador importante, potencializando os efeitos do ambiente 

institucional sobre a intenção empreendedora (LIU; PENG, 2025). 

No contexto mais amplo, vários estudos convergem para a ideia de que o 

ambiente universitário precisa ir além da sala de aula para promover uma cultura 

empreendedora efetiva. Um estudo de caso demonstra que atividades 

extracurriculares, redes, cultura institucional e liderança proativa são 

fundamentais para consolidar ecossistemas empreendedores universitários 

(UEEs) (WANG et.al, 2021). Este argumento é reforçado por evidências de 

programas como o da USP, onde metodologias ágeis integradas a um modelo 

semipresencial conseguiram conectar teoria à prática e fomentar projetos reais 

de startups (REIS et.al, 2019). 

Sob essa perspectiva, artigos reforçam que a criação de estruturas de apoio 

como incubadoras e escritórios de inovação, promovem um maior engajamento 

dos estudantes na economia (DAL-SOTO; SOUZA; BENNER, 2021). Além 

disso, a implementação de laboratórios empreendedores também demonstrou 

fomentar o interesse na inovação e desenvolvimento de startups (ROACH, 

2017). 

Por fim, é importante destacar que o empreendedorismo social está ganhando 

força entre os universitários brasileiros, com forte influência da proatividade, 

inovação e propensão ao risco voltadas a causas sociais (GARÇON; NASSIF, 

2021). Essa intenção empreendedora com propósito transcende características 

como gênero, tipo de curso ou instituição, evidenciando uma motivação ética e 

socialmente orientada entre os jovens empreendedores. 

CONCLUSÃO 
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A partir do exposto, é possível concluir que a formação de uma mentalidade 

empreendedora sólida depende da integração entre diversos fatores, sendo eles: 

individuais (psicológicos, motivacionais), educacionais (currículo, metodologia, 

professores), institucionais (infraestrutura, cultura, redes) e contextuais 

(ambiente social e familiar). Sendo que as universidades que adotam uma 

abordagem holística, conectando teoria e prática com suporte estruturado e 

visão estratégica, estão mais bem posicionadas para formar não apenas 

empreendedores, mas também agentes de transformação social e inovação 

sustentável. 
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